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José Álvaro Farias, Dirigente Geral do Núcleo Espírita Nosso Lar fala sobre a fundação da Instituição, 
a criação do CAPC e sobre os colaboradores da Casa. Afirma que é uma instituição que cresceu 
sem se atrapalhar, com um alto patamar de auxílio e atendimento gratuito àqueles que vêm a 
procura de um tratamento, tanto físico quanto espiritual, assim como àqueles que vêm apenas 
assistir palestras e doutrinas fazendo sua prevenção com as mesmas. Páginas 8 e 9

UM POUCO DA HISTÓRIA 
DO NÚCLEO E DO CAPC

Afirma a Dra. Eunice Quiumento Velloso que a 
AIDS continua aí. No entanto, nosso compor-
tamento é de quem desconhece o fato. Qual a 
razão para isso? Por que nos consideramos imu-
nes? O medo, associado ao preconceito, pode 
ser responsável pela negação. Se não tivermos 
consciência de que devemos vencer tanto um 
quanto o outro, estaremos vulneráveis à doen-
ça. No entanto, a infecção pelo HIV oportuniza o 
desenvolvimento do autoamor, do autocuidado, 
do estabelecimento de limites e, sobretudo, a 
reeducação sexual e afetiva.                   Página 3

AIDS, EU???

O NÚCLEO RECEBE 
148 NOVOS 

COLABORADORES 
VOLUNTÁRIOS!

Página 16
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Editorial
Passado o período de excitação pro-

vocado pela Copa da FIFA e a con-
sequente decepção pela derrota do 

Brasil, voltamos nossas atenções para o coti-
diano, para nossas disputas pelo pão de cada 
dia e pelo controle do mundo à nossa volta.

Nossas relações com Deus, com a nature-
za e com o outro voltam a ficar em evidência 
velada por trás dos acontecimentos corri-
queiros que aceitamos como parte de nossas 
vidas. Os jogadores voltam para seus times 
e seus comerciais e nós precisamos voltar a 
encarar, sozinhos ou acompanhados, a vida 
como ela se apresenta. 

Saudáveis, ou não, voltamos para os jogos 
da existência, pois a vida é feita de encontros 
e desencontros, aliás, mais desencontros do 
que encontros, porém, eles são imprescin-
díveis em nossa experiência carnal. Alguns 
acontecem de forma breve, num único en-
contro, onde conhecemos uma pessoa e tro-
camos algumas ideias e sorrisos ou trocamos 
olhares e palavras mais agressivas, mas co-
meçam e terminam ali mesmo. Outros, inde-
pendentemente de como começam, são para 
toda a vida.

Não importa se seja breve ou duradou-
ro, bom ou ruim, cada encontro tem seu 
significado e importância em nossa vida. Só 
que nós não conseguimos perceber essa im-
portância, agimos de forma tão mecânica e 
alheia à realidade, que não estamos atentos o 
suficiente para percebermos a magnitude do 
significado de cada encontro.

Em se tratando de relacionamentos, po-
deremos perceber que, nas dificuldades exis-
tentes em qualquer relacionamento, estão 
contidas as oportunidades para o autoco-
nhecimento, pois poderemos aproveitar para 
nos descobrirmos no outro, usando-o como 
um espelho para nós, percebendo o quanto 
somos iguais; ou poderemos observar que as 
diferenças e aquilo que não suportamos no 
outro, nada mais são do que reflexos desses 
mesmos aspectos dentro de nós, e é por isso 
que os abominamos. 

Enfim, com as dificuldades, poderemos 
descobrir quem realmente somos, quais as-
pectos negativos carregamos, qual é a nossa 
realidade divina e, se tivermos esse olhar so-
bre a realidade e preciosidade dos relaciona-
mentos, se nos aprofundarmos de verdade, 
poderemos descobrir respostas ainda mais 
preciosas, como por exemplo, o que viemos 
fazer nesta vida, qual a nossa missão. 

De nada adianta querermos nos afastar 
das pessoas com as quais temos dificuldades 
- caso estas pessoas sejam importantes e fa-
çam sentido em nossa vida -, pois estas são 
verdadeiras oportunidades para nosso cres-
cimento e desenvolvimento. 

Abordamos, nesse número, temas rela-
tivos a relacionamentos que tanto podem 
ocorrer entre seres encarnados - que se en-
contram para trocar experiências carnais e 
emocionais - como enlaces firmados com 
espíritos visando objetivos de ordem trans-
cendental como é o caso da aliança para a 
criação do Núcleo Espírita Nosso Lar.

Boa leitura e boa reflexão!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

REUNIÃO MENSAL 
DATA: 31 de julho de 2014
LOCAL:  Hospital Universitário – 4º andar – sala da Clínica Cirúrgica
HORÁRIO:  19h30min
PALESTRA:  “Comunicação de más notícias”
PALESTRANTE:  Dr. Hildebrando Couto Scofano – médico intensivista da UTI do HRSJ

ABERTA AO PÚBLICO

AME-SC 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA DE SANTA CATARINA

Presente
Bianca Velloso 

Passou por mim na rua
olhou-me nos olhos
adentrou-me na alma
entregando-me um embrulho
uma caixinha de presente
muito mais do que uma joia

uma chave para abrir a porta
de um pensamento
que eu nunca havia pensado

o medo não é uma coisa
estática e definitiva
o medo pode se transformar
em encanto, acalanto
alimento, mudança
o medo pode se transformar
em abraço!
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Guia da Saúde
AIDS, EU???

Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 

Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME-SC

A AIDS continua aí. No entanto, nos-
so comportamento é de quem desconhece 
o fato. Qual a razão para isso? Por que nos 
consideramos imunes?

Desde o início da epidemia, em 1980, 
até junho de 2012, o Brasil tem 656.701 ca-
sos registrados de AIDS (condição em que 
a doença já se manifestou), de acordo com 
o último Boletim Epidemiológico (2012). 
Foram notificados, em 2011, 38.776 casos 
da doença e a taxa de incidência de AIDS 
no Brasil foi de 20,2 casos por 100 mil ha-
bitantes.

Historicamente, a AIDS começou atin-
gindo gays adultos ou usuários de drogas 
injetáveis, formando em nosso inconsciente 
o estereótipo do portador do HIV e o con-
sequente preconceito. Numa segunda fase, 
houve um deslocamento do padrão homos-
sexual para o heterossexual, caracterizando 
a “feminização” da epidemia. Se no início, 
a proporção era de 26 homens para cada 
mulher infectada, em 2011, último dado 
disponível, chegou a 1,7 casos em homens 
para cada um em mulheres, o que caracte-
riza a importância da heterossexualidade na 
evolução da doença.  Logo depois, tivemos 
o “envelhecimento” da contaminação, onde 
cada vez mais as pessoas acima de cinquen-
ta anos se infectavam, chegando a aumentar 
em 400% o número de idosos infectados em 
10 anos.

Nos dias atuais, deparamo-nos com a 
“juventudilização” da epidemia. Segundo 
a UNESCO, neste momento, uma de cada 
duas infecções pelo HIV ocorre nos jovens 
entre 15 e 24 anos e, aproximadamente, 
6.500 jovens sucumbem à infecção a cada 
dia no mundo.

É extremamente  preocupante, tam-
bém, o fato de a incidência, segundo a es-
colaridade, estar aumentando na faixa que 
compreende os jovens com curso médio e 
superior. Em 1993, esta faixa representava 
16,8% dos casos de Aids; em 2004, passou 
para 28,9%, conforme dados do Programa 
Nacional de DST/AIDS.

Quanto à forma de transmissão entre 
os maiores de 13 anos de idade, prevalece 
a sexual. Nas mulheres, 86,8% dos casos re-
gistrados em 2012 decorreram de relações 
heterossexuais com pessoas infectadas pelo 
HIV. Entre os homens, 43,5% dos casos se 
deram por relações heterossexuais, 24,5% 
por relações homossexuais e 7,7% por bis-
sexuais. O restante ocorreu por transmis-
são sanguínea e vertical (da gestante para o 
feto).

Os mapas ao lado representam os muni-
cípios brasileiros com pelo menos um caso 
de AIDS.

Considerando que estas estatísticas en-
globam apenas os casos de AIDS comprova-
da, o número de pessoas que são portadoras 
do vírus, mas não desenvolveram a síndro-

me que caracteriza a imunodeficiência adqui-
rida tem uma estimativa de três vezes mais, 
ou seja, para cada caso de AIDS notificado, há 
mais três portadores do HIV, sabedores ou não 
de seu estado sorológico. 

Pensar em HIV ou AIDS significa pensar 
em valores mais profundos, como sexo, amor, 
afeto e morte. Jeolás (2014), afirma que os 
simbolismos negativos, como a morte, geram 
negação, o que nos faz sentir a AIDS como 
“doença do outro”.

O medo, associado ao preconceito, pode 
ser responsável pela negação. Se não tivermos 
consciência de que devemos vencer tanto um 
quanto o outro, estaremos vulneráveis à infec-
ção.

Está provado que informação e conhe-
cimento todos nós temos, de alguma forma. 
Conforme uma pesquisa do Programa Na-
cional de DST/AIDS, o índice de pessoas que 
sabem que o preservativo é uma forma de pre-

venir a infec-
ção pelo HIV 
chega a 94%. E 
96% concordam 
que usar preservati-
vo é a melhor maneira 
de evitar a transmissão. 
Aqueles que sabem que 
uma pessoa com aparência 
saudável pode estar infectada 
pelo vírus representa 92%.

A ideia inicial dos projetos e programas de 
prevenção da Aids era informar. Imaginava-se 
que, pelo conhecimento, haveria uma mudan-
ça de comportamento nas práticas sexuais. 
Hoje, sabemos que isto não ocorre. 

Para mudar o comportamento, é preciso 
muito mais do que conhecer, porque o sexo 
envolve sempre duas pessoas, envolve a ques-
tão da cultura e envolve, principalmente, a 
questão de gênero. É preciso aumentar nossa 
capacidade de comunicação com o parceiro. 
Sexo seguro tem que ser negociado e, portan-
to, pressupõe diálogo.

Na visão espírita, o ser humano, como um 
ser eterno, é regido pelas leis do amor, que re-
gulam o equilíbrio da humanidade. Sempre 
que, ao exercer o livre arbítrio, ferir a lei do 
amor, o ser humano entra em desequilíbrio 
consigo mesmo e com o universo. Ao insistir 
em seu modo de agir, repetindo hábitos e ten-
dências, ele aciona mecanismos de reequilí-
brio e harmonização perante a lei divina.

O ser constrói o seu percurso determi-
nando ações que geram reações. Assim sendo, 
atrai para si as circunstâncias que necessita 
para o seu crescimento e que expressam seu 
momento evolutivo. Desta forma, as doenças 
se manifestam como resultado do posiciona-
mento do ser no mundo, de acordo com seu 
pensar, falar e agir, reafirmados ao longo de 
vidas sucessivas, muitas vezes cristalizado em 
atitudes de desamor e desconsideração aos 
sentimentos superiores. A doença, então, se 
apresenta como um convite, uma chance de 
evolução de acordo com suas necessidades es-
pirituais.

Ao reencarnar, o espírito escolhe as suas 
provas, que lhe sirvam de fonte de expiação, 
visando pacificar a consciência e manifestar 
não só a saúde do corpo, mas principalmente 
da alma.

André Luiz nos orienta que as doenças in-
fectocontagiosas se estabelecem sobre zonas 
de predisposição  no psiquismo e no corpo es-
piritual, como necessidade de reequilíbrio do 
ser imortal (XAVIER, S/D).

A infecção pelo HIV oportuniza o desen-
volvimento do autoamor, do autocuidado, do 
estabelecimento de limites e, sobretudo, a ree-
ducação sexual e afetiva.

O padrão men-
tal do portador do HIV, bem 

como as mudanças que ele 
promove para tornar-

-se mais cuidado-
so consigo mesmo 

quer na alimentação, 
quer no hábito do exercício físico e na adesão 
ao tratamento quando necessário, ou ainda 
pelo aumento da amorosidade com o próxi-
mo, pelo zelo com suas relações afetivas e a 
fidelidade aos compromissos assumidos com 
os outros corações – tudo isso atuará direta-
mente na intimidade das células e no sistema 
imunológico, ativando as defesas naturais do 
organismo e inibindo a replicação viral. Desta 
forma, juntamente com o tratamento prescri-
to pelo médico, o HIV pode ser uma doença 
crônica controlável, assim como o diabetes ou 
a hipertensão arterial, por exemplo, sem a ne-
cessidade de sofrimentos profundos, uma vez 
que o amor cumpriu seu papel educativo na 
evolução espiritual do ser.

Para manter este padrão mental positi-
vo, é necessária uma postura permanente de 
autocuidado e autoconhecimento através do 
pensamento, buscando o domínio sobre si 
mesmo, dentro da perspectiva do otimismo e 
esperança proposta pelo evangelho.

Nessa visão, não cabem culpas ou ações 
autopunitivas, mas sim ânimo e positividade 
para desenvolver o autoamor que leve a des-
pertar o amor ao próximo como processo de 
cura efetiva da alma.

É preciso trabalhar primeiramente nos-
so modo de pensar, vendo o sexo seguro não 
como um sinal de desconfiança, mas de cuida-
do, de amor.

Quem ama, cuida. E quem cuida, não des-
cuida.
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Ana Matos
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MUDAR É ACEITAR QUE 
QUEREMOS SER QUEM SOMOS

“Somente quando tivermos coragem para encarar as coisas 
exatamente como elas são, sem decepção pessoal ou ilusão, 

uma luz se desvendará dos acontecimentos, através da qual o 
caminho para o sucesso será reconhecido” (I Ching).

Diante de tanto avanço tecnológico, de conquistas glorio-
sas, de quebras de paradigmas, por que o ser humano ainda 
insiste em padrões que caminham para uma direção contrá-
ria ao seu desejo, distante de si e da felicidade? A mudança 
é provocada pelo homem, mas não acontece no homem. O 
receio da mudança chega a ser até algo místico, no sentido de 
ser supersticioso. 

Acreditamos que, se mudarmos determinado comporta-
mento, uma catástrofe irá acontecer. Seria algo comparado, 
no sentido figurado, ao que ocorre com as pessoas que sofrem 
do Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC): elas desenvol-
veram algumas manias que, não sendo praticadas, causam 
uma sensação de que algo ruim irá acontecer. Assim lidamos 
frente às mudanças que sabemos ser necessário enfrentar 
para sairmos de um padrão de repetição, por meio do qual 
obtemos sempre os mesmos resultados, e que nos mantém 
infelizes.

No entanto, mudar comportamentos, hábitos não é uma 
tarefa fácil. Diria até que é uma grande missão, porém não 
uma missão impossível. O primeiro ponto é o querer fazer 
diferente, ter esse desejo, esse objetivo muito forte e certo. Em 
segundo lugar, é preciso ter coragem. Coragem para enfrentar 
opiniões contrárias, para cair (se necessário) e, principalmen-
te, para enfrentar sua sombra, suas fragilidades e verdades. E 
em terceiro lugar, muita, mas muita persistência, que deve vir 
acompanhada de muita disciplina e determinação.

O que acontece é que nos escondemos atrás de uma más-
cara, ou melhor, de infinitas máscaras, e construímos uma 
personalidade para ocultar quem realmente somos ou quem 
desejamos ser. Gastamos uma energia absurda diariamente 
para criar uma fachada, para que ninguém descubra nossos 
pensamentos sombrios, desejos, impulsos e histórico pessoal. 

Na maioria das vezes, estamos correndo na direção con-
trária ao que somos por medo de ferir o outro, por medo de 
não sermos aceitos, por medo que descubram nossas falhas 
mais profundas. Essa personalidade que construímos está in-
cumbida de esconder todas as partes indesejadas e inaceitá-
veis de nós mesmos, inclusive aquelas que nós mesmos não 
aceitamos. 

Segundo Debbie Ford (2010), se fomos magoados por 
pais emocionalmente imprevisíveis, talvez tenhamos de tra-

balhar muito para transmitir a imagem de uma pessoa cal-
ma e equilibrada; se tivemos dificuldade de aprendizagem 
enquanto crescíamos, talvez criemos uma personalidade 
terna, excessivamente amorosa, para que os outros não 
percebam a deficiência que acreditamos ter; se nos enver-
gonhamos de ser um filho adotivo, talvez nos tornemos 
trabalhadores altamente motivados, que sempre se vestem 
impecavelmente e são bem articulados. A imagem que cria-
mos é elaborada pelas nossas partes feridas, confusas ou re-
pletas de dor. Embora isso possa enganar aos outros, e até a 
nós mesmos, por um tempo, acabaremos sendo confronta-
dos pelos ferimentos que essa máscara destinava esconder. 
Por isso, a mudança é uma grande missão, é imprescindível 
um mergulho profundo em questões que nem sempre esta-
mos preparados para enfrentar. Caso contrário, a mudança 
não será permanente. 

É contraditório nosso processo de querer evoluir, pois 
caminhamos na direção oposta. Trabalhamos duro, não 
para ser quem queremos ser, mas para compensar as par-
tes que julgamos inaceitáveis, torcendo para ludibriar os 
outros e nos livrar dos sentimentos ruins que foram asso-
ciados a eles. Se nos sentimos permeados pela inseguran-
ça, podemos ter desenvolvido uma personalidade arrogan-
te, que tudo sabe, para convencer os outros de que temos 
uma imensa confiança. Se nos sentimos impotentes, talvez 
tenhamos escolhido uma carreira ou um parceiro que nos 
permita parecer mais poderosos. E o pior é que nos engana-
mos achando que não há nada que não conhecemos a nosso 
respeito, de que somos, de fato, a pessoa que vemos no es-
pelho. Será? Tornamo-nos cegos às imensas possibilidades 
de nossa vida.

Para Debbie Ford, somente quando pararmos de fingir 
ser o que não somos – quando já não sentimos mais a ne-
cessidade de nos esconder ou compensar nossa fraqueza ou 
nossos talentos – conheceremos a liberdade de expressar o 
autêntico “eu”, tendo habilidade para escolher com base na 
vida que verdadeiramente desejamos viver. Sem perceber, 
nos posicionamos para provar que somos mais, melhores ou 
diferentes que o restante, ou tentamos ficar invisíveis para 
nos adequar sem chamar atenção. Esforçamo-nos para criar 
justamente a persona que acreditamos que nos trará a apro-

vação e o reconhecimento que desesperadamente precisamos 
ou, de modo alternativo, que nos dê uma desculpa para não 
vivermos na íntegra uma vida que amamos.

Para não viver dentro dessas máscaras, é preciso ter cora-
gem para se enfrentar de verdade. É preciso querer fazer di-
ferente. É preciso aceitar que mudar é fundamental para que 
não percamos de vista quem realmente somos e que possamos 
estar abertos às possibilidades para a nossa vida. Precisamos 
abraçar a nossa sombra para que possamos conhecer a liber-
dade de viver uma vida transparente, mais próxima do que so-
mos, para nos sentirmos livres o suficiente e convidarmos os 
outros a entrar em nossa vida sem que sejamos tomados pelo 
medo de ter uma recaída e voltarmos a expor a pessoa que 
vínhamos tentando não ser. Somente na presença do compro-
misso inabalável de enfrentar nossos demônios é que a porta 
para a descoberta pessoal se abre. Afinal, todos temos dentro 
de nós um lugarzinho onde secretamente desejamos ser mais, 
experimentar mais. Mudar é ter a coragem para aceitar que 
queremos ser quem somos.

 REFERÊNCIAS
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo na primeira quarta-feira do mês.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS: JULHO - 2014

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

02/07 Quarta-feira 20 h Homero Franco  Osmar José da Silva A novíssima linguagem da salvação

03/07 Quinta-feira 20 h
Dr. Odi Oleiniscki  
Associação Médico-Espírita/SC

Neuzir Rodrigues Oliveira Medicina e Espiritualidade

04/07 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames Silva Não julgueis, para não serdes julgados

05/07 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger A luz que existe em cada ser humano

09/07 Quarta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte A arte de amar

10/07 Quinta-feira 20 h
Rosane Terezinha Gonçalves  
Associação Médico-Espírita/SC

Cleuza de F. M. da Silva O perdão como instrumento de cura 

11/07 Sexta-feira 20 h José Jaime Mattos Beatriz Rosa Referências

12/07 Sábado 14  h Jaime João Regis – CORAL O alcance da prece - Cantoterapia Você vai viver o que plantou.

16/07 Quarta-feira 20 h Luiz Carlos Vieira Tânia Regina Silva Vieira A arte de aceitarmo-nos como somos

17/07 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Neuzir Rodrigues Oliveira Reconciliação

18/07 Sexta-feira 20 h Cynthia Caiaffa  Zenaide A. Hames Silva
A compreensão dos valores universais nos tempos 
atuais

19/07 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger A busca individual e a ajuda divina

23/07 Quarta-feira 20 h
Dr. José Bel
Associação Médico-Espírita/SC

Jeane Bel A filosofia de Jesus

24/07 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Paulo Neuburger Atitude, educação e evolução

25/07 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri Beatriz Rosa Transição espiritual

26/07 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira A retribuição

30/07 Quarta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Volmar Gattringer O dom de curar

31/07 Quinta-feira 20 h Tânia Regina Silva Vieira Luiz Carlos Vieira Diferenças não são defeitos
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A natureza é rica em variedades de 
alimentos que atendem aos seres huma-
nos, diferentemente dos outros animais, 
que embora tenham processos metabóli-
cos semelhantes, possuem uma condição 
física ou uma programação natural para 
busca de restritas opções.

Nos alimentos vegetais, temos os 
grãos, as raízes, os folhosos. Também 
as frutas constituem ricas fontes que 
sustentam, fortalecem o sistema 
imune, vitalizam e embelezam o 
corpo humano. O consumo dos 
vários tipos de alimentos, além 
de evitar a monotonia alimen-
tar, também nos fornece diferentes 
nutrientes, que são necessários para 
atender às demandas fisiológicas do nos-
so organismo. As pessoas com uma ali-
mentação variada, rica em nutrientes que 
possam melhorar sua função imunológi-
ca, são mais resistentes a infecções.

As cores referem os nutrientes pre-
sentes, particularmente nos vegetais. As-
sim os de cor laranja, como a cenoura, 
por exemplo, é rica em beta caroteno (pró 
vitamina A), que faz bem à integridade da 
pele e atua na fisiologia da visão; o ferro, 
dos vegetais verdes escuros, está presente 
na célula sanguínea (hemoglobina) e atua 
no transporte de oxigênio para as célu-
las. Os de coloração branca, como alho 
e cebola, possuem alicina, que está asso-
ciada à redução do colesterol; os de cor 
vermelha possuem licopeno, que auxilia 
na prevenção de câncer de próstata e os-
teoporose. Por isso, quanto mais colorida 
for uma refeição, maior a quantidade de 
diferentes nutrientes oferecidos ao nosso 
organismo.

Não se pode esquecer a importância 
das frutas oleaginosas e de certas semen-
tes que fornecem óleos com ácidos graxos 
essenciais (que necessitamos consumir, 
pois nosso corpo não os consegue sinte-
tizar a partir de outros nutrientes), e são 
importantes na manutenção da integri-

Variedades
ALIMENTO – QUAL A MELHOR ESCOLHA?
Nilda Figueiredo - Nutricionista - CRN 0416
Juliany Coelho

NOVO 
SACRIFÍCIO
Ir. Jaime Matos

Quando me disseram que o culpado era 
Ele, nem acreditei. A multidão em massa cla-
mava pelo fim de sua vida. Quantos de nós, 
presenciando a cena, imóveis estávamos e 
imóveis continuávamos.

Pelo que sei, nem foi aberto processo. Al-
gumas queixas sim!

Os poderosos o queriam a distância. Ele 
“incomodava”. Ele “questionava”. Ele “revolu-
cionava”.

Quantas vezes devemos ter nos encontra-
do no calçadão da Felipe, sem nos reconhecer-
mos.

Seus algozes, os espectadores, parentes, 
amigos, quem sabe muitos de nós estejamos 
circulando por aí e nem nos damos conta. Ain-
da bem! Já pensaram se soubéssemos o que fi-
zemos com essa “Criatura”?

Sabemos sim, que sua vida foi sempre pau-
tada em princípios éticos e morais. Desde os 
primeiros anos de vida, sua presença era mar-
cante onde quer que estivesse.

Foi apresentado pelo seu Pai como modelo 
para uma nova vida.

Sem destruir as Leis, mostrou que o “den-
te por dente” não prevaleceria. Prestigiou os 
mansos, os pacíficos, os aflitos, os sofredores, 
dizendo que todos têm lugar em Seu reino.

O que será que faríamos se Ele voltasse?
Nós, praticamente nada, além do que esta-

mos acostumados a fazer, mas Ele, certamente, 
seria só decepção.

Dois mil anos se passaram e a lição, re-
passada em manuais de sabedoria ainda não 
foi devidamente aprendida, como se gotas 
homeopáticas fossem, com resultado em um 
processo muito lento.

Refaça-se então o júri, pois chegou a nossa 
vez de sermos julgados! Pergunta-se: - E por 
quem?

E uma voz envolvente, carinhosa e afável 
responde: - Pela sua própria consciência!

 REFERÊNCIAS
CEAGESP. Produtos de época. Disponível 
em: http://www.ceagesp.gov.br/produtos/. 
Acesso em: 12 mai 2014.

LANCELLIN; MAIA, João Nunes. Iniciação 
à viagem astral. Belo Horizonte: Ed. Fonte 
Viva, 2011.

dade das membranas celulares somáticas 
(lipoproteicas), no sistema nervoso, na 
produção de hormônios etc.

Assim é que a natureza nos provê. 
Salienta-se que o que comemos é 

tão importante quanto como comemos. 
Lancellin (2011) afirma que a masti-
gação desata a energia vital contida no 
alimento e que esta energia é capturada 
pelas células, plexos nervosos e chakras 
e que contribui grandemente na harmo-
nização metabólica e emocional. O au-
tor faz, ainda, referência ao cuidado de 
mastigar com vagar e alimentar-se em 
ambiente tranquilo para que a mesma 
energia não se perca.

Podemos fazer uso de frutas e hor-
taliças de época. Assim, teremos mais 
abundante fornecimento, melhor preço e 
a adequação dos componentes à estação/
clima. Por exemplo: no verão são abun-
dantes as frutas com muita água (me-
lancia), antes do inverno são comuns as 
frutas que fornecem óleos (abacate). No 
inverno são comuns as frutas ricas em vi-
tamina C que protege o corpo dos resfria-
dos (laranja, por exemplo).

A seguir, relação das frutas e hortali-
ças da época:

Julho
Frutas – carambola, kiwi, laranja lima, 
mexerica e tangerina.
Legumes – cenoura, abóbora, batata-do-
ce, cará, inhame, mandioca, mandioqui-
nha, milho verde, nabo, palmito, pepino 
e rabanete.
Verduras – agrião, alho poró, chicória, 
coentro, couve, espinafre, mostarda e sal-
são.

Agosto
Frutas – banana nanica, caju, carambola, 
kiwi, laranja pera, lima, maçã, mamão, 
mexerica, morango e tangerina.
Legumes – abóbora, abobrinha, cará, ce-
noura, fava, inhame, mandioca, mandio-
quinha, nabo, pimentão e rabanete.
Verduras – agrião, alho poró, brócolis, 
chicória, coentro, couve, couve-flor, esca-
rola, espinafre, mostarda e rúcula.
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A REDESCOBERTA 
DE DEUS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A 
RENÚNCIA
Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

Eu não preciso saber o nome, o tamanho, o endereço, 
a cor, a língua ou as preferências deste ser que os humanos 
chamam de Deus. Tudo o que eu preciso saber sobre ele 
está aqui diante dos meus olhos numa estupenda conti-
nuidade, que a cada segundo se perpetua, se modifica, cria 
e se torna mais bela – a vida.

Vejo a vegetação crescendo e se reproduzindo, os 
animais respirando, disputando seus espaços, os insetos 
se doando, as marés se sucedendo num ritmo contínuo, 
a chuva caindo, a noite descendo sobre os vales e monta-
nhas, o sol nascendo sobre as montanhas e vales, vejo essa 
maravilhosa dança da vida que, para mim, não importa 
se é ou não eterna, sempre em mutação, onde o homem é 
apenas mais um elemento.

Não preciso saber se o humano é ou deixou de 
ser o mais qualificado dos seres da vida. Não estou 
preocupado com quem é mais ou menos, nem a quem 
pertence o controle.

Penso, mesmo, que com ou sem os humanos a natu-
reza prosseguiria, e isso faz toda a diferença. Em certas 
circunstâncias, a natureza viveria até melhor, mas isso não 
tem toda a importância se pensarmos que ela existe para 
se doar. Nada pede, além de respeito. E nem é a proposta 
de Deus. Estudos geológicos e climáticos informam que a 
natureza precisa dos homens.

Então penso que nisso esteja contido um propósito 
(de Deus) capaz de esclarecer para que serve o orgulho 
e a superioridade do homem se ele não sobreviveria por 
muito tempo sem água, luz, calor, frio, oxigênio, alimento. 
Chego, mesmo, a pensar que o orgulho e a superioridade 
sejam instrumentos de sofrimento e que o sofrimento não 
seja o caminho do amor e sim do ódio. Mas, penso que 
orgulho, superioridade, sofrimento e ódio se reproduzem 
como sementes lançadas ao solo. E que depois de muita 
produção de sofrimento e ódio, em repetidas tentativas 
de vencer o sofrimento e o ódio, a vida nos ensine que 
só saberemos da beleza quando tivermos nos cansado da 
feiura; só saberemos o que é o calor e o frio quando conse-
guirmos o equilíbrio entre os extremos.

A vencedora do orgulho e da superioridade retirará 
da vida a necessidade de derrotar o outro para ter a vi-
tória. As mais duradouras vitórias são aquelas que não 
derrotam ninguém. Não serão as conquistas individuais 
– por princípio e nem a soma parcial de individualida-
des – que qualificarão o homem entre todos os demais 
seres. Isso ele já pode confirmar olhando para a natureza 
circundante onde milhões de vidas “não-inteligentes” nos 
ensinam coisas e mais coisas. Há uma complementarieda-

de espantosa aos olhos do orgulhoso e do egoísta. Toda a 
outra natureza já se resolveu. Por isso, se se retirar dela os 
humanos, parece claro: o processo da vida não continuará 
ainda mais maravilhoso e intocado: a natureza precisa dos 
homens e mulheres.

Há que entender o propósito do ser que chamamos 
de Deus. Muito pelo contrário, sua aposta é na conquista 
da dignidade desse projeto chamado “homem”. Para o ho-
mem deve haver um destino, um porto, uma chegada, um 
termo, ao qual tudo mais já chegou, menos nós.

Seremos – ou querem que sejamos -, possivelmente, 
como as gotas de água do rio que para ser rio é mister que 
se misturem continuamente. Nisso está o processo biofí-
sico. E através da evaporação, iremos nos purificando, vo-
latilizando, rolando, transmutando, descendo das alturas, 
oferecendo-nos às corredeiras e cachoeiras, estacionando 
nos remansos, dançando nas ondas e maretas, buscando 
sempre mais quantidade, densidade e diversidade.

Tomada pela luz que a aquece, vez por outra uma gota 
escapa fora do rio e se desfaz de sua matéria densa e vai 
transmutar-se em vapor, gelo e novamente partícula, gota, 
vertente a brotar do útero da terra para recomeçar a andar 
pelas veredas dos rios, não sem antes haver servido à terra, 
às árvores, aos animais...

Engolida por qualquer um que tenha sede e respire, 
irá transportar nutrientes através de canais, veias e dutos, 
até ser excretada novamente trazendo com ela as impure-
zas que lhe cabiam carregar, para contribuir com a perpe-
tuação das outras partes do imenso sistema natural.

Aquela gota, que contém mil partes de outras gotas e 
que não se importa mais em permanecer gota difusa no 
conjunto de todas as demais gotas, abandona-se membro 
do todo porque agora ela é rio, manancial, lagoa, oceano...

Percebo que a vida – eterna ou não – não está no in-
divíduo, mas na perpetuação dela mesma. O indivíduo é 
ninguém. Nem reproduzir-se consegue sozinho. O indi-
víduo por uma série de motivos desaparece, é substituí-
do, sucedido. Mas, o conjunto, o sistema, se refaz, se cura, 
melhora-se e vai adiante.

Todo indivíduo que não se compõe ou não se conjuga, 
sobra. Mas a natureza precisa do indivíduo como expoen-
te da diversidade, pois é como indivíduo que ele evolui e 
permite a evolução do seu sistema.

Estamos indivíduos, mas somos Universo. E assim, 
somos deuses. Pequenos deuses-partículas do Grande 
Deus. Parte dele. A serviço dele e Ele a nosso serviço.

Ensine isso a uma criança e a vida será bem diferente. 
Sem medo de nada.

Há momentos na vida em que 
nos encontramos numa encruzi-
lhada. Buscamos a solução para 
uma situação e não a encontra-
mos. Pesamos prós e contras e 
nada.

Pregam todas as correntes fi-
losóficas que é hora de introspec-
ção, de consultar o sábio que há 
dentro de todos nós.

Se já vivemos a mesma situa-
ção antes, encontraremos lá den-
tro o resultado de nossa decisão, 
mas se o embate é novo, como 
saber qual caminho tomar?

O que pesa de um lado, o que 
pesa do outro?

Quem aposta em cada lado? O 
coração, a mente, o ego, a alma?

É preciso organizar a situação 
e dar nome aos bois, quem em 
mim quer seguir um caminho 
e quem em mim quer seguir o 
outro?

Somos hoje o resultado de to-
das as nossas experiências e deci-
sões do passado; passado recente 
e passado remoto. 

E o que temos pela frente? 
A eternidade. 
Sim, temos a eternidade, para 

carregar o resultado da experiên-
cia e da decisão. Se ela for boa, há 
de somar positivamente na quali-
dade do Ser que nos tornamos a 
cada nova experiência. Se ela não 
for boa, ficará o registro para que 
possamos comparar quando ela 
retornar. Sem culpa.

Toda experiência carnal tem 
como objetivo nos proporcionar a 
oportunidade de avançar em nos-
sa consciência de quem somos: 
Filhos de Deus, perfeitos como o 
Pai. 

Sim porque filho de peixe, 
peixinho é! Não faria Deus um 
filho imperfeito, até porque não 
é da natureza dele fazer algo im-

perfeito.
E então? Direita ou esquerda? 

Para cima ou para baixo? Que di-
lema!

Caso queiramos, consciente-
mente, apostar numa alternativa 
para ver no que vai dar; perfeito! 
Mas, e se bater o medo de errar? 

Medo é algo tão natural no ser 
humano; afinal, é o que nos man-
tém vivos. Mas, nos ensinaram 
que errar é errado. Bom, aí cabem 
várias alternativas e uma delas é 
o psicólogo. Mas caso queiramos 
nos responsabilizar por nossos 
atos – uma atitude de gente gran-
de – esqueçamos o medo e o psi-
cólogo e cacifemos! 

No entanto, se esse sentimen-
to que parece medo na realidade 
for lembrança de uma pretérita 
aposta equivocada, então cabe 
esperar e pensar mais um pouco.

Avaliar os prós e contras e se 
os contras forem, realmente, mais 
significativos em termos de ho-
nestidade conosco mesmo, cabe 
então abdicar do pleito.

A renúncia quando funda-
mentada nos princípios mais sa-
grados do homem, aqueles que 
nos colocam em harmonia com 
as Leis do Universo, resultando 
na honestidade consigo mesmo, é 
um ato de bravura, de coragem e 
de amor por si e pelo outro.

Nunca pode ser considerado 
um ato de derrota, mas de vitó-
ria sobre si mesmo, dominando o 
dragão da carne e do mundo má-
gico da ilusão.

Mas é preciso, além de cora-
gem, firmeza nessa aliança com o 
divino que habita cada um de nós.

Essa aliança nos proporciona-
rá o alívio e a grata convicção de 
ter dado o passo certo.

Ama ao próximo como a ti 
mesmo, já dizia o Nazareno.
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Reportagem de Capa

José Álvaro Farias

O Núcleo começou por volta dos anos de 1970, naquela épo-
ca, eu tinha 14 anos e estava no seminário, ia ser Padre, estudava 
em Azambuja. Foi ali, naquela época, que comecei a receber al-
gumas psicografias do mentor espiritual de Nosso Lar, o Irmão 
Savas, ele não dava nome, falava umas coisas muito estranhas, 
eu não conseguia entender o que era, mas de qualquer maneira, 
eu escrevia tudo aquilo e mantinha uma vida quase que paralela 
à minha vida católica, recebendo estas psicografias escondidas.

Precisamente, na noite de 31 de março de 1970, dia de São 
José, em uma festa em que eu era o locutor oficial, ele se aproxi-
mou e fez a, que eu considero, mais importante de todas as psi-
cografias da minha vida, foi quando relatou que dali para frente 
ele iria, então, dar nomes e me exporia o que ele, efetivamente, 
estava fazendo ali, ao meu lado. 

Esclareceu que era um médico que viveu em Florianópolis e 
desencarnou em Cuba, e que ele tinha a orientação de comandar 
uma instituição de amor, de caridade, de bondade e de cura aqui, 
na grande Florianópolis, e eu tinha sido escolhido como a pessoa 
que iria comandar fisicamente este sistema, na sua implantação, 
principalmente. 

Então, com o tempo, as informações que ele foi passando fo-
ram melhorando, foram condicionando, foram me ensinando e, 
de repente, nós já não tínhamos mais palavras soltas, já eram psi-
cografias dando orientações de dias, locais, missões e trabalhos, 
tudo já estava muito claro.

O Irmão Savas foi me preparando e, em um determinado 
momento, ele me disse que já era hora de eu sair do seminário, 
hora de voltar para casa, hora de começar a ser espírita. 

Eu fui respeitando e acatando todas as suas orientações, suas 
instruções e seus auxílios, até chegar o momento, então, em que 
eu comecei o movimento de agregar pessoas afins, e ele dizia: 
“Agora nós vamos formar grupos, grupos estes que mais tardes 
vão auxiliar”. Mais ou menos no final dos anos 1980, início de 
1990, tivemos o grupo formado e com as pessoas certas para o 
auxílio e, diga-se de passagem, que muitos grupos foram mon-
tados e, muitas vezes, tive que recomeçar novos e novos grupos 
para encontrar as pessoas certas.

Foi então que, no final dos anos 1980, apareceram pessoas 
importantes que perduraram, estas pessoas não foram embora, 
é o caso da Irmã Odaléia, da Irmã Kátia, que já desencarnou, 
do Irmão José Jaime, da Irmã Marlene, da Irmã Carime e tantos 
outros que por aqui passaram, neste período.

Nesta época, já tinha minha esposa Sandra Mara, e a gente 
já estava tocando e delineando o processo. Final da década de 
1980, mais precisamente em 1989, eu experimentei uma posição 
diferenciada, eu me filiei a um partido político em São José e fui 
ser vereador, imaginei que, naquele momento e naquela situa-
ção, poderia ajudar ou contribuir, com novas Leis, saneamento 
básico, educação e, principalmente, com novas ideias na área da 
saúde. Foi um grande engano, não consegui nada com este tipo 
de atividade, absolutamente nada, pedi minha demissão, me des-
vinculei e deixei tudo para trás que se relacionasse a qualquer 
partido político e, então, vim, realmente, ser espírita.

No início da década de noventa, começamos as nossas ati-
vidades espirituais propriamente ditas, primeiro, alugamos um 
apartamento em São José, depois, com a grande demanda, este 
apartamento ficou pequeno, muita gente, muito atendimento, 
muitos pacientes, sendo que nós já fazíamos algumas cirurgias 
espirituais. 

Depois, alugamos uma casa próxima a este apartamento, no-
vamente veio a ficar pequeno, foi quando, em um determinado 

dia, fui trazido através de uma intuição, até aqui, em Forquilhi-
nhas. Naquela época, não havia calçamento, a estrada aqui era de 
chão batido, me lembro bem de que naquele dia havia chovido 
muito e havia uma poça de água enorme no meio da estrada, eu 
tinha um carro, um Corcel II que, ao passar por dentro da poça 
de água, parou, havia molhado a distribuição. Estacionei o carro 
de forma irregular exatamente na frente do terreno que hoje é 
o Núcleo, sem saber, em nenhum momento, que ali se iniciava 
mais um grande desfecho para o encontro de um lugar para a 
Instituição. 

Passando-se alguns minutos, fui socorrido por um conhe-
cido, seu nome era Jonas, um amigo corretor de imóveis, que 
passando pelo local, me reconheceu, parou e veio me ajudar 
com o meu carro. Com o desenrolar da conversa, em um dado 
momento, ele me perguntou o que eu estava fazendo por aque-
les lados, eu prontamente respondi que estava ali a procura de 
um imóvel, um terreno para comprar. Como ele era vendedor 
de imóveis, afirmou que iria me ajudar na minha procura, con-
tinuou dizendo que, inclusive, aquele terreno em nossa frente 
estava para vender, ele próprio era o agente do mesmo, embora 
não houvesse placa nenhuma que mostrasse que o terreno esta-
va à venda. 

Eu olhei, olhei, percebi que era uma casa noturna com uma 
placa escrita, Casa de Tieta, era um ambiente onde as pessoas 
dançavam, tinha uma luzinha vermelha. Eu me perguntei: mas 
será que isto aqui serve? Enfim! Ele levou o meu número de te-
lefone, duas semanas depois, ele já estava me ligando com uma 
nova proposta.

Eu procurei os fundadores, o Irmão Jose Jaime, a Irmã Oda-
léia, a Irmã Kátia e mostrei a todos o terreno. Não tínhamos a 
quantia para fazer a compra, mas fizemos alguns empréstimos 
e compramos à vista o terreno em Forquilhinhas, onde está ins-
talado hoje o Núcleo Espírita Nosso Lar. E de lá para cá, não 
paramos mais.

Em 1992, 1993, nós fomos visitados por um senhor que re-
solveu nos fazer a doação de um terreno que havia sido doado 
para SEOVI, mas eles não tinham como construir naquele local, 
foi quando o terreno foi transferido para o nome da nossa Insti-
tuição. Corremos atrás de dinheiro, fizemos várias arrecadações 
e construímos o Centro de Apoio ao Paciente com Câncer, o 
CAPC, no Ribeirão da Ilha, em Florianópolis.

Final de 1997, inauguramos o hospital e começamos a traba-
lhar no primeiro mês de 1998. O CAPC veio de uma necessidade 
que nós tínhamos de fazer um trabalho diferenciado para quem 
tinha uma doença diferenciada. 

Havia três anos, mais ou menos, que a espiritualidade ins-
truira para que nos preparássemos para tratar as doenças dege-
nerativas, especialmente o Câncer, então, durante estes três anos, 
nós viajamos o Brasil inteiro.

Viajamos por alguns países da Europa, por alguns países 
da América do Sul para poder conhecer como é que os nossos 
ancestrais, os nossos antepassados tratavam destas patologias. 
Como os Incas tratavam do câncer há 900 anos. Como é que os 
europeus tratavam do câncer quando eles ainda eram bárbaros, 
o que acontecia há 1000 mil anos, há 3000 mil anos. E com estas 
informações de antropologia e sociologia, começamos a trans-
formar estas informações básicas de saúde. Aprendemos o por-
quê de alguns ritos, o porquê de algumas festas, o porquê de al-
guns procedimentos sociais e até mesmo religiosos. Começamos 
a perceber que em todos os ritos que executavam, sendo eles pro-
cedimentos e processos de cura, havia um misto de religiosidade. 

Então, nós nos preparamos dentro destes ritos, nós nos pre-
paramos diante desta situação para enfrentarmos a doença do 

UM POUCO DA HISTóRIA DO NÚCLEO E DO CAPC

A compra do terreno em Forquilhinhas

O início do Núcleo em Forquilhinhas

Construindo o segundo piso 

Preparando a obra do segundo piso

Terminando a obra do auditório 

fOTOS: JOSE JAIME MATOS
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Câncer. Mas era preciso ter um lugar à parte, foi quando veio até 
nós o CAPC.             

Vale dizer que, no início, atendíamos a 50, 60 pessoas, nós 
éramos 20 colaboradores, depois, passamos para 30, 50, 70, 
100, 200 tendo hoje 1690 colaboradores no Núcleo e no CAPC, 
atuando com quase 100.000 pacientes ao decorrer de cada ano. 

Foi e é uma Instituição que cresceu e cresce sem se atrapa-
lhar, com um alto patamar de auxílio e atendimento gratuito 
àqueles que vêm a procura de um tratamento, junto ao CAPC ou 
ao Núcleo, tanto físico quanto espiritual e, também, para aqueles 
que vêm apenas assistir palestras e doutrinas fazendo sua pre-
venção com as mesmas. 

Temos farmácia, laboratórios, os passes, e o tratamento a dis-
tância, seja ele solicitado pela internet, pelo telefone ou por car-
tas. Temos acompanhamentos psicológicos, terapêuticos, temos 
acompanhamento religioso. Temos 28 funcionários e quase 1700 
voluntários. 

O Núcleo, tanto quanto o CAPC, é casa de muito amor, de 
muita bondade e de muita caridade.

Com relação aos colaboradores da casa, hoje, nós temos 
consciência de que o Núcleo tem que manter as duas portas 
abertas, a de entrada e a de saída. Então, nós não temos a aprova-
ção definitiva de que um colaborador fique durante muito tem-
po. Apenas temos uma situação, muito clara, de que nós temos 
as portas abertas. 

Os colaboradores colaboram pelo tempo que acham que têm 
que colaborar, preparam-se, muitos viajam, mudam-se, outros 
vão trabalhar em outra instituição, não há nenhum problema. 

Há um número bastante sequencial que temos observado: 
existem aquelas pessoas que vêm por um impulso e logo em 
seguida vão embora, mas nós temos, também, aqueles que vêm 
realmente para trabalhar, aqueles que são trazidos pela espiritua-
lidade, que são convidados pela espiritualidade socorrista. Aqui 
eles vêm, se preparam, aqui eles estudam, aqui eles curam a si 
próprio e depois partem para curar os outros. 

Então, estas pessoas ficam entre nós por algum tempo, pelo 
que se tem observado, nós temos  colaboradores que estão co-
nosco há três anos, outros que estão há cinco anos, temos aqueles 
que estão  há 10, 15 anos na Casa e temos, ainda, os que estão 
aqui há 25 anos, estes são poucos. 

Os que estão há 10 anos são de número um pouco maior, os 
de cinco anos, maior ainda, os de três anos maior ainda, e temos 
aqueles com dois anos, um ano e aqueles de meses na Casa. 

É bom informar que no dia 6 de julho, tivemos mais um 
Retiro, o que possibilitou a entrada de mais 148 voluntários na 
Instituição. Todo ano entra no Núcleo uma média de 200 a 250 
pessoas novas para o trabalho. Todas estas pessoas são carido-
samente treinadas para trabalhar aqui no Núcleo ou no CAPC. 

Muitos voluntários têm aulas na Universidade Federal, todos 
participam da Escola de Médiuns, assistindo aulas de Anatomia, 
Fisiologia, Ética, Religião, Teologia passam por todos os encami-
nhamentos necessários para poderem prever um melhor enca-
minhamento para as patologias, sobre células, sobre nascimen-
tos, sobre morte, todos os temas que eles vão usar em trabalho.

Cada colaborador deste tem entre 1000 a 1200 horas de trei-
namento, considerando a Escola de Médiuns, os Retiros, as tar-
des de formação e, principalmente, considerando as especializa-
ções daqueles que são operadores, daqueles que são terapeutas e 
daqueles que são coordenadores de trabalhos. 

É uma carga horária de trabalho muitíssimo grande, nós te-
mos a orientação da espiritualidade e gostamos de fazer exata-
mente como eles nos recomendam para preparar bem as pessoas 
para um bom trabalho em Nosso Lar.

fOTOS ANDRE MAIA

UM POUCO DA HISTóRIA DO NÚCLEO E DO CAPC

Fachada atual do NENL

Fachada atual do CAPC

Voluntários em treinamento
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Terapias
REMÉDIO BIOMAGNÉTICO 
INFORMACIONAL
Flavio Girol

A expressão informacional, obviamente, refere-se à infor-
mação, cujo sentido estrito do termo designa um conjunto de 
induções, ideias, conceitos, procedimentos capazes de fazer um 
sistema funcionar, por exemplo: um relógio, um veículo, um 
computador, o nosso corpo, tudo na Natureza funciona com 
base em dois princípios Energia e Informação/Vibração.

Assim, quando nos alimentamos, tomamos um medicamen-
to, fazemos exercícios, colocamos para dentro do nosso corpo 
certa quantidade de Informações e despendemos certa quanti-
dade de Energia. Simples assim!!

Os princípios da terapêutica informacional (não com este 
nome) remontam ao início da civilização, contudo, podemos 
citar os mais conhecidos: Homeopatia, Terapia Floral, Cromote-
rapia, chegando aos nossos dias com conceitos mais avançados, 
principalmente no seu entendimento.

Um fato que merece nota é o trabalho 
virtuoso do Dr. Albert Abrams, médico 
americano que, no início do século XX, 
percebeu, em seus pacientes que apresen-
tavam patologias agudas ou crônicas, uma 
alteração na condutividade elétrica do 
corpo quando comparados a indivíduos 
saudáveis, fez uma série de observações 
e medições e as catalogou. Seguindo seus passos, o Engenheiro 
Inglês Dr. George De La Ware implementou estas medições e as 
converteu em índices frequenciais (cifras radiônicas) hoje am-
plamente utilizadas pelos entusiastas da técnica. 

O elo entre a informação e o funcio-
namento ordeiro do nosso organismo está 
no CÉREBRO, cuja teia neural processa 
essas informações à velocidade da luz e 
determina como agimos e reagimos aos 
mais diferentes estímulos. Assim, quando 
comemos uma fatia de fruta, o sistema reconhece a presença de 
vários componentes (açúcares, vitaminas, aminoácidos, sais mi-
nerais etc.), faz uma catalogação das informações contidas em 
cada um destes componentes e os direciona para os centros de 
processamento em nosso corpo. 

Quando nosso corpo, exaurido por mau funcionamento, se 
readapta a estas condições, há o aparecimento da doença nas 
suas diferentes fases, chegando até aos processos neoplásicos e 

degenerativos. Neste momento, nosso corpo entra em colapso e 
começa o processo de cura, é urgente que se inicie o caminho de 
volta, de onde nunca deveríamos nos distanciar.

Já não basta só a terapêutica clínica e medicamentosa, há que 
se ter a noção exata de como as informações são processadas 
para que a intervenção se faça de maneira efetiva e duradoura, é 
neste sentido que os estudiosos perceberam o valor da informa-
ção dirigida de maneira correta e efetiva.

Bem, agora chega de teoria e vamos à prática! 
Das terapêuticas que elencamos acima, 

observa-se que o veículo capaz de armaze-
nar informações é a ÁGUA. Isso mesmo, a 
água, substância que compõe mais de 70% 
de nossa constituição e pela sua peculiarida-
de bioquímica, ela se organiza em diferentes formatos de ma-
neira a conter, em seu arranjo molecular, as informações neces-
sárias para induzir diferentes funções orgânicas. Das inúmeras 
citações, a mais clássica foi descrita por Samuel Hahnemann 
(1755 – 1843) quando desenvolveu a homeopatia; de maneira 
simplificada imprimem-se na água as informações de um deter-
minado princípio ativo que é administrado ao paciente que reage 
de forma específica.

Hoje, a compreensão do processo só é possível graças aos 
avanços tecnológicos e à mensuração de novos  parâmetros, 
graças a química fina capaz de analisar as minúsculas alterações 
físico-químicas da água, quando em presença de um determina-
do princípio ativo. Agora, a forma molecular, o arranjo estrutu-
ral, arquitetônico, denominado cluster introduziu um segundo 
elemento na compreensão da terapêutica informacional, a forma 
da molécula. 

Outro fator, o terceiro, é que a 
água sofre alterações em seu arranjo 
molecular quando submetida a cam-
pos magnéticos. Não foi difícil para os pesquisadores, principal-
mente os apaixonadamente curiosos, juntar as pecinhas – prin-
cipio ativo, campo magnético, arquitetura molecular. As bases 
teóricas já estavam lançadas, era só seguir as pegadas e evoluir 
no entendimento.

Nosso trabalho de pesquisa, nestes, aproximadamente, 20 
anos, sempre centrado no estrito rigor técnico, nos levou a crer 
que uma nova modalidade de abordagem complementar nascia 

e que vinha a somar a outras tantas que colaboram no processo 
de cura. É a vanguarda tecnológica sutil amparada pela engenha-
ria espiritual que nos dá serenidade de programar e disponibili-
zar para nossos pacientes os Remédios Biomagnéticos Informa-
cionais – RBI.

Os testes e protocolos devidamente avaliados permitiram a 
oferta de mais este recurso terapêutico aos pacientes do CAPC 
e do Núcleo.

Forma de Aplicação do RBI

A indicação do uso do RBI é de exclusiva indicação dos di-
rigentes responsáveis no momento da 
triagem, onde, em um dado momento do 
tratamento, o paciente é recambiado para 
uma dependência previamente preparada 
e um grupo, devidamente treinado, proce-
de assim:

• o paciente é recolhido na maca para receber a indução 
fluídica e colocá-lo em sintonia com o sistema já previa-
mente ativado; 

• o responsável faz os ajustes frequenciais no painel do equi-
pamento   conectado ao paciente  que recebe os padrões 
frequenciais/informacionais referentes ao seu quadro pa-
tológico;

• o reconhecimento eletrônico e magnético permite a gra-
vação de um cartão magnético de 
uso exclusivo do paciente e ficará em 
contato com a área afetada durante o 
dia;

• à noite (ao entardecer) o cartão é co-
locado em contato com um copo com aproximadamente 
400 ml de água por 10 ou 12 horas, tempo 
este para “informar” a água das mudanças 
que devem ocorrer naquele organismo.

Estamos convictos de que esta modalidade te-
rapêutica trará ânimo novo, confiança e esperança para todos os 
que aportam à nossa casa em busca de alívio para sua dor.

Caso queira saber mais sobre esta tecnologia visite  site www.
itrg.com.br.
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Economia
PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO FAMILIAR

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

PERDI O HORÁRIO DO 
BANCO! E AGORA?

COMECE REUNINDO A FAMÍLIA: Que 
tal organizar uma reunião de família, em sua 
própria casa? Informe que você quer propor-
cionar mais segurança financeira e que co-
meçar uma poupança é muito bom!  Saber o 
quanto a família ganha e o que gasta é pôr os 
pés no chão e, então, é possível escolher entre 
ter novos ganhos, ampliando a receita ou me-
nos gastos.

Nessas reuniões, a família vai saber o 
quanto gasta de luz, por exemplo, e vai defi-
nir quem irá pagar essa conta,  assim com as 
demais contas. Outra opção é somar todos os 
gastos comuns e dividir em partes iguais, ou 
em cotas proporcionais com todos os mem-
bros da família que já recebem vencimentos. 

A partir dos seis anos de idade, a criança 
pode arrumar sua cama, desde trocar os len-
çóis, colocando-os para lavar e, em seguida, 
colocando lençóis limpos, assim ela vai en-
tender que nada sai sozinho do armário, nada 
dura para sempre, mas que podem durar mui-
to tempo se for bem conservada. 

O adolescente pode fazer uma refeição 
para toda a família, ao menos uma vez por se-
mana, ele terá a oportunidade de saber como 
se sai nessa atividade, que pode ser uma op-
ção profissional, como o contato direto com os 
custos dos alimentos que vai usar para cozi-
nhar. Além, é claro, de deixar a cozinha limpa 
e arrumada. 

Conversem e estabeleçam situações refe-
rentes ao uso de carro, casa de praia e por ai 
afora... Defina quem assumirá as responsabili-
dades por abastecer o carro, quem pagará pe-
las multas, e o mais importante, sempre pon-
tuar a carteira de motorista com o condutor 
que efetivamente provocou a situação que o 
levou a receber a multa. Essa atitude dá uma 
responsabilidade muito grande àquela pessoa. 
Passar a mão na cabeça de um filho em situa-
ções dessa natureza é deseducá-lo para a vida. 
Pode ser que uma porta muito ampla chamada 
IRRESPONSABILIDADE esteja sendo aberta 
pelas mãos de seus pais! Pense nisso, respon-
sabilize seus filhos pelos seus atos, mesmo que 

no começo doa em você, mas no futuro essa 
dor será transformada em alegria. Essa con-
versa deverá ser feita de vez em quando, se o 
filho estiver dirigindo para alguém da própria 
família, as responsabilidades precisam ser 
compartilhadas. Reduzir custos financeiros, 
ampliar responsabilidades, ensinar a respeitar 
os pais e filhos, entendendo que há um cansa-
ço físico quando se realiza tarefas, sejam elas 
físicas ou mentais é a base fundamental para 
o respeito mútuo, para a compreensão e amor. 
Os membros da família precisam compreen-
der os limites reais de cada um e esperar o que 
cada um pode oferecer. Isso é traçar caminhos 
firmes para o enriquecimento material da fa-
mília, entendendo-se aqui por enriquecimen-
to material, a tranquilidade de se viver em har-
monia e em paz, com segurança e conforto e 
com as contas em dia. 

Optar por fazer uma poupança com tudo 
o que se economizará com o fim dos desper-
dícios, ou por mudanças de atitudes, poderá 
ser um ótimo estímulo para que essa mudan-
ça ocorra. Para que a poupança seja encarada 
como algo bom para todos, todos precisam 
acompanhar os depósitos e as retiradas, e aci-
ma de tudo, ter participado da escolha de em 
que a mesma será usada!

Converse, dialogue, pense e escolha! Tudo 
pode ser modificado, ser melhorado, no entan-
to, não exija demais de você e tampouco de sua 
família, conduza com firmeza, com carinho e 
com a certeza de que tudo dará certo no final.

Pagar o que a família deve aos outros pode 
ser o primeiro passo para ter uma vida mais 
livre e mais alegre, não me refiro às prestações 
que são pagas em dia, me refiro, exclusivamen-
te, àqueles valores que precisam ser quitados 
seja com a mercearia, a farmácia, com os pa-
rentes, com os amigos e colegas de trabalho. 
Sempre que possível, fuja dos empréstimos. 
Seu cartão de crédito é seu e de mais ninguém. 
Seu talonário de cheques também é seu, ou 
seja, a responsabilidade de cobrir os valores ali 
escritos é só sua! Pense nisso. Seja Feliz com o 
dinheiro que você tem...

Fim de tarde e você super ocupado lembra-se daquela conta que vence hoje e não foi 
paga ainda, então, olha no relógio e percebe que faltam apenas cinco minutos para fechar 
a agência bancária. Neste momento, você reclama e já começa a calcular os juros e pes-
quisar o endereço da agência bancária a qual o boleto pertence, pois após o vencimento a 
cobrança só pode ser efetuada naquele banco.

Você ainda faz parte deste tipo de usuário que utiliza os serviços bancários da maneira 
tradicional e não se propõe a começar a utilizar a internet para resolver problemas como o 
colocado no início deste texto? Caso a resposta seja sim, provavelmente o seu medo esteja 
no novo e na insegurança.

Vamos esclarecer um pouco este assunto.
BANCOS NÃO ENVIAM E-MAILS PARA VOCÊ
É importante saber que bancos não enviam e-mails para os clientes justamente para 

minimizar as possibilidades de golpes pela internet e, mesmo assim, algumas pessoas 
ainda abrem, lêem e caem neste tipo de golpe por falta de conhecimento.

PÁGINAS DE BANCO EFETUAM TRANSAÇÕES FINANCEIRAS CRIPTOGRA-
FADAS E COM PROTOCOLO HTTPS E NÃO HTTP

Quando você está navegando na internet, normalmente o protocolo utilizado nos si-
tes é o htt - hypertext transfer protocol (protocolo de transferência de hipertexto). No 
caso de páginas com segurança e criptografadas, o protocolo é o https - hypertext transfer 
protocol secure (protocolo de transferência de hipertexto seguro).

Observe que http é diferente de https sendo que o segundo é uma implementação 
sobre o primeiro que adiciona uma camada de segurança que permite a transferência de 
dados por uma conexão criptografada além de verificar a autenticidade dos servidores.

Agora você pergunta: Onde eu vejo isto?
RESPOSTA
Vamos usar um exemplo de endereço para internet: http://www.seusite.com.br
Veja o endereço de internet que criamos para exemplo e encontre o protocolo de 

transferência do mesmo bem no início dele. É isto mesmo. Assim são os endereços da 
internet. Costumamos iniciar estes endereços no www pelo fato de os navegadores iden-
tificarem o protocolo e adicionarem automaticamente o mesmo sendo desnecessário que 
você digite.

Agora veja como seria o mesmo site com protocolo seguro: https://www.seusite.com.
br

A diferença aparente está numa única letra “s” e aí está toda a diferença.
Bom, você poderia então perguntar: O que me impede de publicar um site malicioso 

sob este protocolo seguro para dar a impressão de credibilidade para a vítima?
RESPOSTA
Nada. Nada impede e realmente você poderá estar num site falso mesmo usando este 

protocolo.
Como saberei se estou em ambiente seguro e não serei enganado?
RESPOSTA
Você deverá observar todos os pontos juntos:
Banco não te manda e-mail;
Sites de transação segura têm https;
O endereço do site é muito importante então observe e verifique o endereço do site da 

instituição que você pretende acessar e não continue caso este não esteja correto;
Tenha um anti-vírus instalado e atualizado no seu computador;
Altere a sua senha periodicamente;
Tenha um navegador atualizado.
Comece a utilizar seu banco pela internet e boa sorte!
Abraço.
Este é um breve esclarecimento a respeito de neurociência computacional.
Um grande abraço.
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Dicas e Entretenimento
CD

livro

MICHAEL JACkSON
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Xscape é a segunda compilação póstuma do 
cantor Michael Jackson, lançada a 09 de Maio de 
2014. Produzido por J-Roc e Timbaland e traz 
oito faixas inéditas gravadas entre 1983 e 1999.

Xscape traz, também, a perturbadora ‘Do 
you know where your children are?’ (“Você sabe 
onde seus filhos estão?”), que remete a questões 
de abuso sexual e lembra a época na qual Jack-
son enfrentou acusações de pedofilia. 

A edição padrão conta com oito temas que 
atravessaram um processo de “contemporiza-

ção” enquanto que a de luxe possui as mesmas 
oito canções sem retoques, na sua forma origi-
nal, bem como uma faixa bônus e dois vídeos 
sem identificação.

O ‘Xscape’, já alcançou o topo das paradas 
digitais em mais de 50 países, segundo infor-
mações do jornal britânico The Independent. 
No Brasil, Michael lidera a venda de discos no 
iTunes.

Xscape é a tão aguardada coleção de estimu-
lantes músicas novas que emocionará as legiões 
de fãs de um dos artistas mais reverenciados do 
mundo, além de atrair uma nova geração que 
está descobrindo sua obra de arte pela primeira 
vez.

FILME

A CASA 
DO LAGO 

Kate Forster (Sandra Bullock) 
é uma médica solitária, que mo-
rava em uma casa à beira de um 
lago. Hoje esta casa é ocupada 
por Alex Wyler (Keanu Reeves), 
um arquiteto frustrado. Kate pas-
sa a trocar cartas com Alex, com 
quem mantém um relacionamen-
to à distância por dois anos. É 
quando, ao se descobrirem apai-
xonados um pelo outro, eles bus-
cam um meio de se encontrar.

MEDICINA 
VIBRACIONAL – 
UMA MEDICINA 
PARA O 
FUTURO
Richard Gerber, 
M.D.    Editora Cultrix

Adilson Maestri
Terapia do Livro

Em Medicina Vibracional, o Dr. Ri-
chard Gerber nos leva à compreensão e à 
aceitação desta nova modalidade de me-
dicina. Neste livro, resultado de mais de 
doze anos de leituras, estudos e pesqui-
sas, o autor constrói um lúcido modelo 
de organismo humano, partindo do físico 
e chegando ao etérico.

Depois ele segue em frente para tam-
bém incluir no modelo as propriedades e 
características das energias sutis dos pla-
nos espirituais.

Assim, passamos a entender o orga-
nismo humano como uma série de cam-
pos de energias multidimensionais que se 
influenciam reciprocamente. 

Ao desenvolver o modelo em termos 
científicos e ao endossá-lo com algumas 
das mais recentes e fascinantes pesquisas 
clínicas e laboratoriais, Medicina Vibra-
cional permite que o leitor aprecie de for-
ma mais ampla a linguagem corpo/men-

te/espírito, cujo desdobramento atual é a 
medicina holística.

Além de discutir os diversos mecanis-
mos de cura, este livro é também uma in-
trodução e uma nova maneira de encarar 
a saúde e a doença de modo geral. Trata-
-se de uma tentativa de ir além do mode-
lo de doença geralmente aceito pela me-
dicina acadêmica a fim de compreender 
de forma mais profunda por que nossos 
pensamentos e emoções afetam a nossa 
fisiologia e de que modo terapias tão sim-
ples, à base de ervas, de água e essências 
florais, por exemplo, podem ser agentes 
tão eficazes.

Medicina Vibracional é, sem dúvida, 
o mais definitivo e inteligente livro já pu-
blicado a respeito de medicina energéti-
ca, cobrindo todos os campos da arte de 
curar que se convencionou reunir sob a 
denominação geral de medicina comple-
mentar.

Espaço 
reservado 
para você



INFORMATIVO NOSSO LAR - JULHO - 2014 – ANO 4 - Nº 27

13

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Pessoas, Papos e Pesquisas
HARMONIZANDO OS DIVERSOS PAPÉIS 
DA MULHER COM CRIATIVIDADE
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Com a conscientização de algumas mu-
lheres provenientes de movimentos feminis-
tas dos principais países industrializados, o 
modelo estereotipado “mulher dona de casa” 
foi sendo substituído. 

Pressionadas pela necessidade de mais 
recursos familiares, as mulheres foram mo-
bilizadas ao trabalho externo e remunerado.

No livro “VIDA DE EQUILIBRISTA: dores e delícias 
da mãe que trabalha”, a autora Cecília Russo Troiano en-
trevistou 800 mulheres com filhos de 0 a 12 anos e que 
trabalham em tempo integral, sendo que 51% delas res-
pondeu que vale a pena;  48% que vale a pena, mas o pre-
ço é alto e somente  1% respondeu que não vale a pena. 
35% respondeu que gostaria de trabalhar meio-período; 
34% que gostaria de montar seu próprio negócio; e  31% 
que gostaria de ter um companheiro que ajudasse mais.

Essas mulheres desempenham múltiplas funções, 
além da sua jornada de trabalho, enfrentam outra jor-
nada, de limpar, lavar, passar, cozinhar, amamentar etc.

Então, como conciliar o seu lado profissional com o 
pessoal? 

Adiando os planos pessoais em favor dos profissio-
nais? Abrindo mão da profissão para casar e ter filhos? 
Muitas são as mulheres que viveram e vivem este con-
flito e, embora saibamos que não existe uma fórmula 
mágica para resolvê-lo, temos que buscar um ponto de 
equilíbrio, com muita criatividade.

E, como usar a criatividade para harmonizar seus 
diversos papéis? 

Empreendendo na vida e pela vida, buscando cada 
vez mais aperfeiçoar seus desempenhos e suas compe-
tências. 

As mulheres empreendedoras são: líderes determi-
nadas e eficazes, criativas, motivadas, dinâmicas, auto-
confiantes, independentes, e tolerantes a incertezas e 
riscos. 

Sabem que a rede de relacionamentos garante par-
te do seu sucesso, resolvendo muito de seus obstáculos, 
e cada vez mais se tornam visionárias, sabem tomar 

decisões, fazem a diferença, sabem explorar ao máxi-
mo as oportunidades, são dedicadas, determinadas e 
dinâmicas, são otimistas e apaixonadas pelo que fazem, 
são líderes e formadoras de equipe, buscam  conheci-
mento, assumem riscos calculados e, são criativas e 
inovadoras.

Além disso, EMPREENDA em trabalhos de equipe. 
Com trabalho de equipe cria-se: expectativa; aprendiza-
do; confiança; determinação;  persistência e liderança. 
Tudo isto nos leva a obter: autonomia; disciplina; moti-
vação e harmonia. 

Com certeza, trabalhando em prol de um mundo 
melhor e mais justo vamos superar os obstáculos e va-
mos viver com muito mais tranquilidade, lembrando 
sempre que o momento de viver é AQUI e AGORA. O 
passado já se foi, o futuro ainda virá. O presente é uma 
dádiva de Deus para olharmos o passado, planejarmos 
o futuro e vivermos uma VIDA FELIZ, em equilíbrio, 
harmonizando os diversos papéis que fazem parte de 
nossas vidas.
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Artigo
O CIÚME É UM AMOR DOENTE
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

Aqui estamos mais uma vez, meu bom 
irmão, nesta informal reunião de almas onde 
procuramos estudar nossos comportamentos 
para vencer aqueles defeitos que impedem 
nossa felicidade.

Hoje preciso te falar sobre o lado feio do 
amor. Ora, dirás, como podes dizer que o 
amor tem um lado feio? Tens razão, irmão! 
O amor jamais poderá ter um lado feio, pois, 
se assim fosse deixaria de ser amor para ser 
medo. E o medo é totalmente contrário à for-
ça do amor. Ou seja, dois sentimentos antagô-
nicos que governam o mundo.

Embora não exista o lado feio do amor, 
direi que existe o lado feio do sentimento 
que erroneamente é entendido como amor e 
que em verdade trata-se de mera paixão em 
nome da qual se pratica toda a sorte de dese-
jos egoístas.

Enquanto o amor edifica, eleva espiritual-
mente, torna as pessoas mais humanas e me-
lhores, a paixão mal direcionada, rebaixa, vul-
gariza, aprisiona, transformando as pessoas 
em seres brutalizados, egoístas e até maus. 
Portanto, é preciso compreender o que é a 
paixão. Paixão e amor não se confundem, di-
ferem em seu objeto de desejo, são muito dis-
tantes em suas motivações.

Não somos contra a paixão, pois, ela, 
quando emoção benfazeja é necessária para 
aquecer e iluminar o amor.

Todavia, a paixão, se não for bem con-
duzida, leva o apaixonado a se tornar “pro-
prietário” de alguém. Esse possuidor à base 
de força não visa a felicidade do outro e sim 
a realização de seus desejos materiais e refor-
ço de seu ego. Não ama e não se sente ama-
do e, por isso, torna-se amargo, controlador 
e finalmente, agressivo. Passa a exigir amor, e 
a vigiar o outro, inclusive com pretensão de 
ser dono de seus pensamentos. A convivência 
a dois torna-se desagradável, pois não existe 
mais prazer na companhia um do outro. É o 
sentimento de posse que transforma o olhar 
terno no olhar duro e raivoso, que provoca a 
agressão e que, por vezes, causa a morte.

A paixão descontrolada quando passa a 
ser gerida, administrada pela raiva e pela má-
goa, assusta aquele que é visado pelo apaixo-
nado. A ternura é substituída pelo rancor e os 
gestos comuns naqueles que realmente amam 
são trocados pela agressão da palavra que fere 
e mortifica quando não passa da palavra ao 
ato que causa danos físicos.

Que amor é esse que faz chantagem, que 
fere e que mata? Não é amor, meu irmão. É 
ciúme. É o chamado amor feio, o amor doente.

Ah! O ciúme! Todos nós sentimos ciúme 
de algo ou de alguém. Uma pitadinha de ciú-
me é até saudável no relacionamento a dois. É 
o toque de zelo, o toque que mantém o lustre 
do amor. Tudo na vida tem seu ponto de equi-
líbrio. Nem de mais e nem de menos é a forma 
saudável de tudo. O ciúme excessivo é nocivo.

O ciúme doentio já protagonizou grandes 
tragédias, tanto na ficção, quanto na vida real. 

Em nossos dias, os crimes chamados pas-
sionais são cometidos por pessoas que estão 
dominadas pela emoção, sem condições nor-
mais de raciocínio. Assim, o ciúme é um sen-
timento que merece ser tratado com atenção e 
cuidado. Nele se encontra, muitas vezes, uma 
essência patológica causada pela autorrejeição 
por não se sentir digno, bom o bastante para 
ser amado.

Na realidade, quem assim age, ama, tão 
somente, a si próprio. É o chamado amor 
egoísta que visa unicamente o bem-estar 
próprio. E como sabemos, precisamos amar 
para receber amor. Como amar uma pes-
soa que fere, agride, ameaça e chantageia? 
Como amar alguém com os olhos cheios de 
raiva, refletindo uma alma dura e sem pie-
dade? Como beber da fonte do amor com 
alguém que está cheio do veneno emocional? 
No amor, existe certificado de garantia, ga-
rantia essa de durar uma vida inteira. Na pai-
xão, contudo, o prazo de validade expira e o 
produto estraga passando a cheirar mal. E é aí 
que o consumidor se revolta e passa a punir, a 
castigar, a ameaçar e fazer chantagem com a 
vítima do suposto amor.

Quanta maldade em nome do amor, da-
quele mesmo amor que emana da Fonte Pura 
e mata a sede da alma!

Como já mencionamos, os pensamentos 
e atos humanos são originários de dois sen-
timentos distintos, quais sejam, o amor e o 
medo. Assim, o ciúme é produto do medo. 
Medo de não ser bom o suficiente para ser 
amado por outra pessoa. Medo de que o outro 
lhe abandone, medo de ficar só, medo de per-
der a parada e ficar com o orgulho e o amor 
próprio ferido. Essas são algumas das faces do 
medo em forma de ciúme, mas, existem cen-
tenas de outras faces, todas elas igualmente 
feias e rancorosas.

O medo faz com que as pessoas usem 
máscaras e mantenham seus corpos com rou-
pas pesadas e impróprias, O amor desnuda 
seus rostos e corpos permitindo-lhes que a 
luz do sol higienize diariamente o receptáculo 
dos sentimentos. O medo lhes faz aprisionar 

e ser prisioneiros de si próprios, enquanto o 
amor liberta o ser amado para que seu riso e 
felicidade aflorem ao percorrer os campos em 
sua liberdade.

É gratificante estar com alguém espon-

taneamente, estar com alguém por 
querer estar e não quando se tem que 
estar com alguém por imposição, para 
exercer o controle. Que se espera de um 
relacionamento desses? Que gosto amargo 
deve sentir na alma uma pessoa que 
egoisticamente prende alguém ao seu lado 
esperando com isso ser feliz!

Não fale em amor, meu irmão, se viven-
cias o medo de amar causado pela tua autorre-
jeição. Não fale de amor se humilhas o amado 
com tua arrogância, com tua raiva, e orgulho 
exacerbado. O amor é alegria, é ternura, é 
bondade, é querer ver o outro feliz ainda que 
não lhe seja possível partilhar dessa felicidade.

Enquanto não caminhares na direção do 
outro para te tornares um só, não podes falar 
de amor. Enquanto não sentires uma ternu-
ra imensa pelos erros e defeitos daquele que 
dizes amar, eu te direi que ainda não o amas. 
Enquanto não fizeres do amor uma escrita de 
Deus, nada conheces sobre amar.

Precisamos aprender a nos amar para en-
tão amar mais e melhor.
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De alma para Alma
FALANDO SOBRE 
O PERDÃO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O FUTEBOL E A VIDA: 
elementos doutrinários
Jaime João Regis

Desde a mais tenra idade ouvimos falar de perdão, ocasiões em 
que somos doutrinados a fazer uso do mesmo, se por ventura te-
nhamos sido ofendidos.

Crescemos ouvindo a importância do perdão no convívio social 
religioso e passamos aos nossos filhos idênticas recomendações. A 
mensagem cristã não economiza palavras para falar sobre o perdão 
e da sua importância em nossas vidas, de tal forma que se transfor-
mou numa crença religiosa, num dogma, contudo, sem a verdadeira 
prática da caridade.

Definindo o que seja perdão, podemos dizer que é um processo 
mental ou espiritual capaz de diluir o sentimento de ressentimento 
ou raiva contra outra pessoa, face uma ofensa recebida, fazendo ces-
sar o desejo de castigo ou vingança.

Observamos que o ato de perdoar nem sempre vem acom-
panhado da compaixão sincera, tendo se tornado uma obriga-
ção que passa a ser exibida por quem “aparentemente” perdoa. 
Nesses casos, a essência da mensagem de Jesus sobre o ato de 
perdoar passa despercebida, e na grande maioria o perdão con-
cedido não possui o exercício do amor e nem da compaixão. 
Cada vez que pronunciamos a prece que Jesus nos ensinou, pedimos 
perdão por nossas falhas, afirmando que perdoaremos do mesmo 
modo nossos ofensores. Será que concedemos o perdão da mesma 
forma que queremos ser perdoados? Queremos receber o perdão 
de outrem de forma plena, onde o coração tenha participado, cheio 
da compaixão. Mas, quando é chegada a hora em que devemos per-
doar, muitas vezes, só exercemos o perdão por palavras, enquanto 
que nosso coração mantém o rancor. Perdoamos condicionalmente, 
fazendo exigências, ou exibindo ao mundo nossa generosidade para 
nos enaltecer ou alimentar nossa vaidade.

Só aquele que aprendeu a amar sabe perdoar. O perdão genuíno, 
incondicional, generoso que se processa em nosso interior é o per-
dão pregado pelo Mestre Jesus. O perdão sincero, que esquece total-
mente o ato ou atitude do perdoado e suas ofensas, brota do coração 
e preserva o amor próprio do ofensor, evitando sua humilhação.

Há aqueles que entendem que o perdão traduz fraqueza, vez 
que não atingiram a compreensão de que aquele que perdoa pos-
sui uma força interior imensa. O ato de perdoar com o coração é 
concedido sem qualquer expectativa de compensação, podendo, 
inclusive, ocorrer sem que o perdoado tome conhecimento. Muitas 
vezes, o perdão é concedido à uma pessoa que não pertence mais à 
este mundo ou que mora em lugar longínquo e que nunca mais terá 
contato com aquele que lhe concede o perdão.

Enquanto não perdoamos, continuamos alugando nos-
so sagrado interior aos inquilinos do ódio, da raiva, da cul-
pa e da mágoa. Nossa casa interior encontra-se maculada por 
esses venenos que impedem o florescer do verdadeiro amor. 
Quem odeia não sabe vislumbrar o ponto de vista alheio. Se nos 
situarmos no ponto de vista alheio, aprenderemos a perdoar e con-
sequentemente a amar. Porém, se não somos capazes de perdoar, 
não sabemos amar.

A religião, de modo geral, prega o perdão. Passamos, muitas 
vezes, a exercer o perdão de forma automática. Perdão automático 
não é perdão, pois, o ressentimento continua inquilino do coração, 
sufocado, reprimido. É o famoso “eu” orgulhoso e obstinado. En-
quanto o “eu” não for eliminado através da compreensão, não se 
torna possível perdoar de verdade.

Perdoar na verdadeira acepção da palavra, nos moldes ditados 
pelo Mestre Jesus, implica em fazer o despejo do inquilino, eliminar 
o “eu” do ressentimento, da raiva, do desejo de revanchismo que 
habita nosso interior.

Abrindo espaço em nosso interior, deixamos de perder nossas 
energias gastas ao alimentar as feridas do passado. Mais do que uma 
regra religiosa, o perdão é uma atitude inteligente que nos liberta, 
que abre a porta e as janelas da alma, permitindo-nos viver bem, 
com caminhos livres, abertos para a felicidade.

Numa das suas fabulosas orações, verdadeiros poe-
mas de amor e sabedoria, a Madre Teresa de Calcutá, nos 
diz, dentre outras afirmações, que “a vida é um jogo – 
jogue-o.” A palavra jogo de pronto nos lembra o nosso 
esporte maior – o futebol, o jogo paixão nacional. Ele 
guarda uma similaridade com a vida, que também é um 
jogo, como afirmado pela Madre Teresa. Numa aprecia-
ção comparativa, observa-se que:

- O futebol é um jogo composto de regras, de prin-
cípios que devem ser seguidos para se obter o resultado. 
Princípios baseados em limites que estabelecem o que se 
pode e o que não se pode fazer.

- Na vida, também existem regras e princípios que 
nos direcionam os limites do que podemos e do que não 
podemos fazer na condução do jogo.

- No futebol, não é permitido praticar faltas, agredir 
o adversário, colocar-se em impedimentos, desrespeitar o 
árbitro, conduzir-se fora das linhas demarcadas, cometer 
ofensas.

- Na vida, estas mesmas exigências são aplicáveis, nas 
situações tantas da convivência humana.

- O futebol é praticado em equipe identificada através 
de um mesmo uniforme, exige vínculo com a organiza-
ção, preparação, assimilação dos ensinamentos e conser-
vação da saúde e do equilíbrio.

- A vida é um jogo que se joga em grupo, formado 
pela busca da uniformidade que identifica os seus inte-
grantes com cuja composição assumimos um vínculo 
de compromisso, preparando-nos com a aquisição dos 
ensinamentos em comum e mantendo-nos saudáveis e 
equilibrados.

- Nas pelejas, no campo dos confrontos, no futebol 
e na vida, só alcançaremos vitórias se formos solidários, 
cooperativos, não exclusivistas e tivermos uma conduta 
coletivista. 

- Aos que estão assistindo, nas arquibancadas dos es-
tádios ou nas proximidades dos campos de ação, no fute-
bol ou no campo de jogo da vida, os protagonistas devem 
ser exemplo e influenciar positivamente, pela retidão de 
conduta e caráter sólido.

- Para com os que tropeçam e se ferem nas colisões 
das disputas do futebol ou nos choques da luta do coti-
diano da vida, deve-se oferecer o socorro, ajudando-os a 
levantarem-se, a limparem as suas feridas e a prossegui-
rem em suas jornadas. 

- No futebol, ocorrem períodos de grande produtivi-
dade no desempenho da atividade, em que se conquista a 
condição de titular da função e outros em que os resulta-
dos melhores são obtidos por quem concorre pelo mes-
mo espaço de ação. No jogo da vida o mesmo se verifica. 
Em ambos os casos, esta é uma oportunidade de apren-

dizado pelo reconhecimento do valor e da capacidade do 
semelhante próximo e de aquisição de crescimento, pela 
assimilação dos ensinamentos da experiência vivida. 

- Na vida e no futebol é sabedoria portar-se de forma 
comedida nas vitórias, respeitando os vencidos e aceitan-
do as derrotas, sem rebelar-se contra os vencedores, reco-
nhecendo sua melhor condição e preparação.

- No futebol e na vida, há um mestre, um orienta-
dor, que ao lado do campo de jogo, aponta o caminho e 
indica a direção. A ele se deve respeito e acatamento das 
orientações.

- Em ambas as experiências nunca se devem esque-
cer que os aplausos de hoje podem se converter nas vaias 
de amanhã. Sem esmorecimento diante disso, devem-se 
reunir forças, manter o ânimo e continuar o jogo.

- No futebol, a tarefa mais árdua não foi realizada 
exclusivamente por quem finalizou a jogada e marcou o 
gol que trouxe a vitória. Houve um trabalho prévio de 
outros integrantes da equipe, que culminou com a assis-
tência final, para o arremesso bem sucedido. Na vida, o 
mesmo acontece. Muitos resultados positivos e grandes 
conquistas só foram possíveis porque houve o trabalho 
de outros e, muitas vezes, de alguém em especial que 
deu a assistência para a sua obtenção. Reconhecer, ser 
grato e compartilhar com os demais é um dever e exer-
cício de humildade, aplicáveis em todos os momentos, 
de todos os jogos.

- No futebol e também na vida, existem os que de-
monstram um grande talento. Devem reconhecê-lo, em 
todas as situações, como uma condição especial, confe-
rida pelo Poder Maior, para aplicação em prol do bem, 
para o seu autocrescimento e em benefício da humani-
dade.

- Um jogo de futebol e uma vida terrena não são epi-
sódios ou acontecimentos únicos, ou isolados. Um jogo 
de futebol faz parte de um campeonato, é um evento den-
tro de um processo maior que visa uma conquista – o 
troféu de campeão e a qualificação para ingresso numa 
série superior. Uma vida terrena é uma experiência na 
sequência da pluralidade das existências, que, como um 
jogo, tem por objetivo, pela sucessão de bons resultados, 
a conquista da vitória sobre si e sobre o mundo e a as-
censão na escala evolutiva, a transposição para categorias 
mais qualificadas no plano espiritual. Em ambas, con-
quista o troféu aquele que melhor aproveitou as chances, 
que não desperdiçou as oportunidades, que mais tentos 
marcou, que mais resistência opôs às forças adversárias 
que queriam a sua derrota. A vida e o futebol são jogos 
que fazem parte de um campeonato de pontos corridos. 
Conquista-o aquele que tiver, ao final, mais pontos gan-
hos e menos pontos perdidos.
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Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

SEJAM BEM-VINDOS NOVOS COLABORADORES VOLUNTÁRIOS!
RETIRO UNIVERSAL DE 06 DE JULHO DE 2014

TEMA: TRANSIÇÃO ESPIRITUAL
O Núcleo Espírita Nosso Lar recebe festivamente os 148 novos colaboradores 

voluntários da Casa, que desempenharão funções no NENL e no CAPC.
fOTOS ANDRE MAIA


